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Introdução 

Atualmente, o câncer é considerado no Brasil, um problema de saúde pública, cujo controle deve 

ser priorizado em todas as regiões. Câncer é o nome dado para mais de 100 tipos diferentes de 

doenças que têm em comum o crescimento desordenado de células anormais com potencial 

invasivo (INCA 2014). Essa doença é responsável por cerca de 13,7% das mortes no Brasil 

(AMADOR et al, 2011). Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) estimam para o ano de 

2030, 27 milhões de casos incidentes de câncer, 17 milhões de mortes e 75 milhões de pessoas 

vivas, anualmente, com câncer (INCA, 2011).  

Quanto aos tipos de câncer mais frequentes em homens destacam-se os de próstata, pulmão, cólon e 

reto e nas mulheres os de mama, cólon e reto e pulmão. (INCA 2014). Dados da mesma fonte 

mostram que no Brasil, a estimativa para o ano de 2014, válida também para 2015 é de 576 mil 

casos novos de câncer. A estimativa de casos novos para 2014 no Rio Grande do Sul foi de 51.410 

casos. 

Estudo que examinou 173 prontuários de pacientes oncológicos, realizado em um hospital no Rio 

Grande do Norte, mostrou predomínio de pessoas do sexo masculino, idosas, com ensino 

fundamental incompleto (SENA; COSTA; FERREIRA, 2013). Os autores mencionam que idosos 

tem efeito cumulativo à exposição de agentes físicos (como radiação) e químicos (como álcool) e 

que indivíduos com baixa escolaridade apresentam comportamento de risco e estão suscetíveis a 

doenças, como por exemplo o tabagismo. 

Considera-se importante que o enfermeiro tenha conhecimento acerca do perfil dos pacientes que 

assiste com vistas a um planejamento mais adequado para uma assistência integral, extensiva aos 

familiares dos mesmos, daí a relevância desta pesquisa. 

Com base nessas considerações, busca-se com o presente artigo responder a seguinte questão: quais 

as características sociodemográficas e clínicas de pacientes oncológicos assistidos em um hospital 

geral? Com vistas a responder essa questão, tem - se como objetivo: caracterizar um grupo de 

pacientes oncológicos internados em um hospital geral com variáveis sociodemográficas e clínicas.  

Material e Método 
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Trata-se de uma pesquisa transversal, descritiva, de abordagem quantitativa, com 198 pacientes 

oncológicos, assistidos em uma instituição de assistência à saúde, no interior do estado do Rio 

Grande do Sul. Todos os pacientes oncológicos hospitalizados nas Clínicas Médica, Clínica 

Oncológica, Terceiro e Quinto piso, nos meses de dezembro de 2013 a julho de 2014 foram 

convidados a participar da pesquisa, desde que contemplassem os critérios de inclusão: ser paciente 

oncológico; referir ou apresentar sinais de dor; aceitar participar da pesquisa e ter mais de 18 anos. 

Critérios de exclusão: dificuldade em compreender e responder às questões contidas no instrumento 

de coleta de dados. 

Foram observados todos os aspectos éticos que regem uma pesquisa com pessoas, conforme 

Resolução 466-2012 do Ministério da Saúde. O projeto de pesquisa foi aprovado pela comissão de 

avaliação do Hospital de Caridade de Ijuí (HCI) e posteriormente pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da UNIJUÍ, sob Parecer Consubstanciado nº 427.613. Ressalta-se que os resultados apresentados 

integram a pesquisa interinstitucional Avaliação da dor, estresse e coping em pacientes e familiares 

no âmbito hospitalar, da qual sou bolsista.  

Um dos instrumentos utilizados na coleta de dados, e ora analisado, foi o Formulário de 

Caracterização Sociodemográfica e Clínica. A análise dos dados foi realizada com o uso de 

estatística descritiva e com o auxílio do software estatístico SPSS versão 17.0. 

Resultados e Discussão 

A amostra estudada compreendeu 198 pacientes com câncer, internados nas unidades de Clínica 

Médica, Clínica Oncológica, Terceiro e Quinto Piso, assistidos no HCI. Constata-se que, destes, 

mais da metade - 110 (55,6%) - são do sexo masculino, conforme explicitado na Tabela 1.  Este 

resultado vai ao encontro de estimativas do Instituto Nacional de Câncer para os anos de 2014 e 

2015, para os quais foram estimados 395 mil casos novos de câncer, destes, 204 mil para o sexo 

masculino. 

 

Tabela 1 – Características dos pacientes oncológicos segundo o sexo em uma Unidade Oncológica 

da mesorregião do Noroeste do Rio Grande do Sul. 
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DP= Desvio Padrão *Um não respondeu 

 

 

Evidencia-se que o maior percentual dos pacientes pesquisados possuem idade que varia de 51 a 70 

anos incompletos - 113 (57,1%), com maior percentual do sexo masculino  72 (36,4%), seguido dos 

com idade de 41 a 50 anos incompletos com percentual maior de mulheres  21 (10,6%) e dos mais 

idosos com idade entre 71 a 90 anos incompletos com maior percentual de homens  18 (9,1%). Este 

resultado vai ao encontro da literatura, a qual evidencia que a carga global em 2030 será de 21,4 

milhões de casos novos de câncer e 13,2 milhões de mortes por câncer, em consequência do 

crescimento e do envelhecimento da população, aliado a redução de mortalidade infantil e mortes 

por doenças infecciosas em países em desenvolvimento (INCA, 2014).  

Quanto à escolaridade dos pacientes, um percentual de 59,1% cursou ensino fundamental 

incompleto, destes o maior percentual (37,4%) é do sexo masculino, seguido de 15,7%  que 
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concluiu o ensino médio, e o sexo feminino em percentual maior. Estes resultados vão ao encontro 

de estudo que mostra o perfil de 147 pacientes com câncer em tratamento radioterápico em um 

Centro Regional de Oncologia da Região Sul do Brasil, no qual os autores afirmam que a baixa 

escolaridade interfere na compreensão deles quanto ao tratamento, o autocuidado e na relação entre 

paciente e profissional (ZILMER et al, 2013). 

Constata-se que  63,6% dos pacientes oncológicos participantes da pesquisa professam a religião 

católica, com maior participação de homens  73 (36,9%). Estudo realizado em um ambulatório de 

oncologia de um hospital público de Minas Gerais, com 101 pacientes em quimioterapia, mostrou 

que o enfrentamento religioso/espiritual traz emoções positivas, que pode minimizar o sofrimento e 

aumentar a esperança de cura, ou aceitação da doença (MESQUITA et al, 2013).   

Quanto aos dados clínicos dos pacientes pesquisados, constata-se que o maior percentual, 27,8%, é 

dos que apresentavam CA no sistema gastrointestinal, do sexo masculino  (18,7), seguido dos com 

CA no sistema reprodutor  (6,2%), com maior percentual de mulheres (8,6%)  e CA nos sistemas 

respiratório e tegumentar, em percentuais idênticos (14,16%) porém, mais incidente em mulheres  

(16,7%). Diferente deste estudo, pesquisa realizada com prontuários de 180 pacientes com câncer 

de pulmão em hospital público de referência oncológica do estado do Pará, mostrou que o maior 

percentual foi de pacientes do sexo masculino (CARMO; SILVA; TEIXEIRA, 2014) e outro 

estudo, uma revisão de literatura sobre o perfil de pacientes ostomizados, mostrou prevalência do 

sexo feminino (LUZ et al, 2014; MELOTTI et al, 2013).  

Verifica-se que mais da metade dos pacientes pesquisados (53%) tinham o diagnóstico de câncer há 

menos de 1 ano, seguido dos de 1 a 5 anos incompletos (25,8 %). Outro resultado importante é que  

44,4% (88) deles não apresentaram metástase. Estudo realizado com 164 pacientes com câncer 

gástrico em Porto Alegre, analisou a associação entre metástases linfonodais e diferentes fatores 

prognósticos em câncer gástrico, mostrou que a presença de metástases esteve associada à 

profundidade de invasão e tamanho tumoral (CAMBRUZZI et al, 2014). Nesse contexto, o fato de 

grande parte dos pacientes deste estudo não apresentar metástase pode ter relação com a descoberta 

recente da doença, ou seja, a menos de um ano.  

Quanto ao tratamento ministrado, 15,8% realizaram quimioterapia, seguido de cirurgia e 

quimioterapia (13,3%)  e cirurgia, quimioterapia e radioterapia  (11,2%). A quimioterapia é o 

tratamento mais temido pelos pacientes pelo fato de ocorrerem muitas reações, neste contexto o 

enfermeiro deve estar preparado para planejar, organizar, supervisionar e executar atividades para 

alivio de sintomas, prevenção e minimização de efeitos colaterais, bem como educar o paciente e 

familiar sobre o tratamento (SOUZA; JERICÓ; PERROCA, 2013). Outro estudo realizado no 

Paraná, analisou prontuários de 128 pacientes com câncer de laringe e comparou o tratamento de 

radioterapia e o de cirurgia. Os autores pontuam que os pacientes submetidos a somente cirurgia 

oncológica obtiveram uma sobrevida geral de 4,3 anos em média, 12% deles apresentaram recidiva, 

enquanto que os pacientes submetidos a apenas radioterapia apresentaram sobrevida geral de 2,8 

anos e 15% deles teve recidiva. Mesmo os pacientes tratados de forma associada obtiveram uma 

taxa menor de sobrevida (3,5 anos) e apresentaram maior taxa de recidiva (14%) do que os tratados 

apenas com cirurgia (FRANCO et al, 2014). 
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Em relação ao tempo de internação, a maioria, 92,2%, permaneceu internado de 1 a 10 dias. Silva et 

al (2013) afirmam que o ambiente hospitalar pode trazer medo e insegurança para o paciente, que 

perde sua privacidade e depende da equipe que vai cuidá-lo, desse modo é importante a presença de 

um acompanhante com ele, por isso o enfermeiro deve estabelecer e manter comunicação continua, 

não só com o paciente como também com seu familiar, de modo a acolher ambos. 

Conclusão 

A construção deste trabalho possibilitou conhecer o perfil sociodemográfico e clínico dos pacientes 

oncológicos assistidos em um hospital geral, bem como interagir com eles e seus familiares. Os 

resultados obtidos, aliados aos posicionamentos dos autores e a interação com pacientes 

oncológicos e seus respectivos familiares, foi importante na minha trajetória como bolsista de 

iniciação cientifica. Avalia-se que conhecer o perfil da população assistida é importante para a 

equipe multiprofissional, em especial para o enfermeiro, por favorecer e subsidiar o planejamento 

da assistência de enfermagem. Nesse contexto, destaca-se a importância de a equipe de enfermagem 

conhecer o perfil dos pacientes que assiste, bem como de seus familiares, com vistas a um 

planejamento de ações para uma assistência integral. 

 

Palavras-chave: Enfermagem; Oncologia; Pacientes. 
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